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4 O que é inovação? 

é novo

não é 

novo 

não tem 

valor
tem valor

Inovação“criatividade”

“melhoria”“perda de 

tempo”
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Não é a espécie mais forte que sobrevive, 

nem a mais inteligente, mas aquela que  

responde mais rápido as mudanças.  

Charles Darwin

Porque inovar? 



6 Porque agora ? 

2ª Revolução Industrial

(1870 -1914)

• Eletricidade

• Produção em massa

• Lâmpada

• Telefone

• Motor de 
combustão 

1ª Revolução Industrial

(1760 -1840)

• Máquina a vapor

• Avanços na indústria 
siderúrgica e têxtil

3ª Revolução Industrial

(1980 - hoje)

• Digitalização/TI

• Computer

• Internet

• Robótica 

• Telefone celular 

• Biotecnologia

• Nanotecnologia 

4ª Revolução Industrial

(2000 - hoje)

• Conectividade

• Inteligência artificial

• Internet of things (IoT)

• Smart phone

• Block chain / 
Criptomoedas
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I nov ações  de  rupt u ra  su rgem a  uma v e loc i dade 

sem p recedent es  i mpu l s i onado pe la  t ecno log i a  
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Volume de Dados criado no mundo
Zettabytes (zb = 1021 Bytes)

Numero de dispositivos conectados (IoT)
Bilhões

O volume necessário 
para estoquear todo que 

já foi falado pela 
humanidade é de 42 zb

Fonte: Gartner, Statistica 



T rês  fontes  pr inc ipai s  de tecnolog ias  de ruptura  8

Digital

BiotecnologiaMateriais
Exemplos:

Biologia sintética 

Genomics

DNA Editing

Exemplos:

Inteligência Artificial

Rede de sensores / IoT

Blockchain / Criptomoedas

Exemplos:

Armazenamento 

(energia, informação)

Impressão 3D/4D

Nano tecnologia



E m p r e s a s  n ã o  p r e c i s a m  d e s e n v o l v e r  a s  n o v a s  

t e c n o l o g i a s ,  m a s  a c o m p a n h a r  s u a  e v o l u ç ã o ,  a v a l i a r  o  

p o t e n c i a l  p a r a  s e u s  n e g ó c i o s  e  a p r e n d e r  u t i l i z a - l a s    

Fonte: Gartner (July 2017)

Ciclo de Gartner para Tecnologias Digitais Emergentes, 2017
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Empresas estabelecidas não são 

naturalmente bons inovadores   

Empresas (familiares):
• criam e enforcam regras
• tem viés para o status quo

• minimizam riscos 

Inovações: 
• quebram regras

• desafiam o status quo

• exigem tomar riscos 

Resultado: 
• 2ª revolução industrial: A eletrificação causou uma extinção em massa das empresas 

industriais nos primeiros décadas do século 20

• 3ª e 4ª revolução: 52% das empresas do S&P 500 do ano 2000 não existem mais hoje

Exemplos: 
• Nokia não acreditou no smartphone

• Kodak não acreditou na fotografia digital

• Blockbuster não acreditou em Netflix 
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Caracter í s t icas  da empresa fami l ia r  exp l icam 

d i f icu ldades  a inda maiores  para inovar   

Empresa não familiar Empresa familiar 

Troca dos executivos quando 

resistem ou não  são adequados 

para lidar com inovação

Executivos assumem riscos com o 

dinheiro do acionista  

Agenda de inovação definido 

pelo alta gestão 

Os gestores familiares continuam, 

mesmo quando são resistentes ou 

inadequados para lidar com 

inovação

Executivos familiares apostam o 

dinheiro da família, deixando eles 

mais conservadores 

Agenda de inovação muitas vezes 

promovidos pela próxima geração, 

que tem menos poder de decisão, 

enquanto a geração antiga se 

acomoda com o status quo



O ambiente es t ratég ico de inovações  é  

di fe rente o  dos  negócios  es tabelec idos  e  

ex ige uma abordagem d i fe renc iada 
13

Previsibilidade

do ambiente

Maleabilidade do ambiente

alta

baixa

baixa alta

1. analisar

2. planejar

3. executar

1. visionar

2. construir

3. persistir

clássico

adaptativo

visionário

moldável

1. experimentar

3. escalar 2. selecionar

1. engajar

3. evoluir 2. orquestrar

“seja grande!” “seja o primeiro!”

“seja rápido!” “seja o orquestrador”

Típico 
ambiente de
inovações 
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Empresas  devem gerenc ia r   um por t fo l io  

d inâmico de in ic iat ivas  de inovação com 

um empresa de ventu re  capi ta l   

Ideías
(células de inovação)

Business plan
Construção
do negócio

Metas de 
faturamento/

lucro

CEO/CIO/Conselho

Selecionar Selecionar

Escalar

experimentar

Selecionar Selecionar
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Dev ido a  fa l ta  de es t imat ivas  f i nancei ras  

conf iávei s  as  i n ic iat ivas  devem ser  aval iadas  

sob t rês  lentes  em cada passo do processo  

É real?

Podemos 

ganhar?

Vale a 

pena?

O mercado projetado é realista?

O produto pode ser feito? 

O produto pode ser competitivo?

Nossa empresa pode ser competitiva?

O produto cria suficiente valor a um risco aceitável?

A iniciativa é alinhada com nossa estratégia ?
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O portfol io deve ser equi l ibrado 

em tamanho e r isco das iniciativas   
P

ro
d

u
to

/t
e

c
n

o
lo

g
ia

Igual a 
existente

Parecido a 
existente

Diferente 
a existente

Igual a 
existente

Parecido a 
existente

Diferente 
a existente

Mercado alvo

Potencial 
de valor

X% probabilidade de falha

20-40%

40-60%

60-80%

80-100%



Como organizar?: e lementos est ruturais  17

Célula(s) de Inovação: 

• Equipe interdisciplinar trabalhando junto em uma iniciativa  como 

fosse um “start up” dentro da empresa, cada uma com um líder 

empreendedor que sabe comunicar e se relacionar  

• Trabalhando abaixo ou no lado da estrutura organizacional do 

negocio existente, dependente do nível necessário de 

“proteção”, porém, não isolado os recursos e competências da 

empresa   

CIO

Chief Innovation Officer: 

• Dono do portfolio de inovações

• Identificar  tendências nos negócios existentes e relacionadas, 

p.ex. tecnologias emergentes em start ups 

• Facilitar o processo de incubação

• Reporta para o CEO, para o Conselho de administração ou o 

Conselho dos sócios 



Pessoas  – at rás  de cada inovação são 

i nd iv íduos  compromet idos  com a busca 

s i s temát ica para ide ias  imaginat ivos  e  ute i s  
18



Cubo (ITAÚ)

Pulse (Raízen/SP Ventures)

Habitat (Bradesco)

MSW (Microsoft)
Startup Farm (Google)
Oxigênio (Porto Seguro)
Pulse (Raízen/SP Ventures)

1. Minimum Viable Product, Proof of Concept.  2. Proof of Value.

Além das  in ic iat ivas  in te rnas ,  empresas  

a lavancam cada vez  mai s  i novações  externas    

M&A, Private Equity        

Venture Capital/Corp. VC

Aceleradora

Incubadora

Co-Working 

19

Exemplos

Break-even

PF  PJ       
PoC1

PJ         
1° Cliente

PoV2

PJ         
N Clientes 

Business Model

PJ         

Business Model 

Consolidado

Tipo de Empresa

+

-
PF

e.Bricks

VNN

Berrini Ventures

Actis 

Brookfield

Pátria
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Exemplo de “ inovação externa” :  338  s ta r t -ups

no setor  de agroneg ócios

Fonte: AgFunder



P a r a  s e  t o r n a r  m a i s  i n o v a d o r ,  o  c o n s e l h o  p o d e  

p r o m o v e r  u m  p r o j e t o  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  d a  g e s t ã o  e  

g o v e r n a n ç a  d a  i n o v a ç ã o  n a  o r g a n i z a ç ã o    

Identificação das tecnologias 
prioritárias e definição das 
abordagens de adoção

Elaboração do 
Plano de Transformação

Implementação do 
Plano de Transformação
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2 31

Analisar a situação atual da 

organização quanto à inovação 

tecnológica.

Identificar e priorizar quais 

tecnologias de ruptura/modelos de 

negocios novos oferecem 

oportunidades e/ou ameaças para 

os negócios da empresa

(“Triagem”) 

Mapear start-ups relevantes para os 

negócios da empresa. 

Definir um portfolio inicial de 

iniciativas de inovação:

• Tecnologias/modelos priorizadas 

• Objetivos, prazos 

Definir eventuais mudanças na 

gestão e governança da 

organização para administrar o 

portfolio de inovação

• Lideranças, talento

• Estruturas, processos  

Implantar os mudanças 

estruturais  (por exemplo, criar a 

posição do CIO, criar ou 

participar  em incubadoras, 

aceleradoras,  fundos de VC)

Iniciar as iniciativas internas e, 

possivelmente,  selecionar e 

adquirir startups externos, 

relacionadas às tecnologias 

priorizadas.

Conduzir a governança da 

inovação no conselho 

Discover DeliverDesign



CONCLUSÕES22

O conselho pode ser um 

catalisador,  demandando a divida 

atenção da organização e 

dedicando os recursos necessários 

para inovação       

Todos os negócios serão 

transformados pelas ondas de 

inovações tecnológicas de ruptura, 

a questão é: como e quando?

Para inovar a empresa não precisa 

inventar novas tecnologias, mas 

explorar as possibilidades que as 

novas tecnologias oferecem  

Para se tornar mais inovadora, a 

organização pode conduzir um 

projeto de transformação que 

define um portfolio inicial de 

inovação e revê a gestão e 

governança da inovação
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As tecno log ias  d ig i ta i s  de ruptu ra  causam 

mudanças  es t ru tu ra i s  p rofundas  na economia 

e impactarão todos  os  negócios no fu tu ro      

Mundo antigo Mundo novo

Ativos • Dono dos ativos que utiliza 
(Wal-Mart)

• Economias de escala 
como vantagem 
competitiva

• Empresas  e consumidores controlam ativos via 
plataformas sem ser o dono deles (Uber, Airbnb, 
Alibaba, Spotify, Car2go)

• Manufatura digital para produzir quantidade 
pequenas com custos baixos (impressão 3D)

Informação • Transigência entre “riqueza 
e alcance”(bibliotecas, 
escolas físicas, lojas físicas)

• Acesso ilimitado, imediato e direto (estudar a 
distancia, atendimento virtual, Big data, Cloud, 
sensores, analítica)

Computação • Recurso caro e escarço 
• Automação de rotinas 

• Se aproximando a custo zero e onipresente
• Substituindo mão de obra ”inteligente”(Watson) 

Multidões • Comunidades fechadas 
• Intermediários ( bancos, 

corretores) 

• Comunidades abertas (P&D, financiamento)
• Interações/transações diretas (Bitcoin)



Células de 
inovação 

Startups próprios 

VC/Aceleradora/
Incubadora

2

3

O Conselho precisa se envolver e ser  

preparado para l idar com inovação

Controle e gestão de 
startups mais próximos 
do break even e com 
certo tamanho crítico.
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Negócios 
Atuais

Novos 
Negócios

1
Lançamento de novos 
produtos ou serviços.

Contratação / 
parcerias com startups.

Papel do Conselho

Investimento nas 
tecnologias de 
interesse. Apropriado 
para investir em vários 
startups em fase inicial 

Risco compartilhado

• Demandar dos executivos lidar com 
as tecnologias disruptivas

• Fazer o portfolio de inovações parte 
da agenda planejada do conselho

• Atenção para talentos

• Ter um CIO, reportando para o CEO 
ou para o Conselho? 

• Dedicar um fundo para investir in start 
ups proprios ou  formas externas de 

inovação 

• Ter membros do conselho 
”alfabetizados” em inovação e 
tecnologias disruptivas  



Intangíveis da 

Família/Grupo

Talentos

Marca

Know-how (Conhecimento)

Rede de relacionamento

Tecnologias 

de Ruptura

IoT IA VR Nano ...      ...

Segmentos 

de Mercado

Agro

Varejo

Construção

Serv. Financ.

Ind. Transf.

Ind. Bens Cap.

...

...

...

Empresas  fami l ia res  mu i tas  vezes  podem 

alavancar  in tangíve i s  para ava l ia r  onde atuar  
26

IoT:  Internet of Things, IA: Inteligência Artificial, RV: Realidade Virtual, Nano: Nanotecnologia

Oportunidade 

de Inovação
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Inves t imento g lobal  em Corporate Venture  

Capi ta l  es ta  crescendo rapidamente
( B i l h õ e s  d e  E u r o s )

10

13

22

34
32

38

2012 2013 2014 2015 2016 2017

Fonte: PitchBook (2018)

CAGR 30%


